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"Portanto, ide, (disse-lhes Jesus) ensinai todas |! 
as nações, baptizando-as em nome do Pai, do Fi- | 
lho e do Espírito santo; ensinando-as a guardar 
todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis | | 

| que eu estou convosco, todos os dias até à con- | | 
“Sumação do século!. 

S. Mateus, 28:19 e 20 
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+ O SANTO BAPTISMO DAS CRIANÇAS 
UsIaEse Es" Ers am grronas Ent ane: temem mper ae 

Rev. José Fernando Araújo 

Nenhum assunto relacionado com a iniciação cristã tem sido mais ar- 
àorosamente debatido do que a administração do Santo Sacramento do 
Baptismo as crianças, 

Certos sxupos de cristãos nossos irmãos, recusam-se absolutamente 
a baptizar qualquer cristão, que não haja atinrido a idade de disceri- 
ção, argumentando que tal prática não tem base ho Novo Testamento. 

A profissão consciente de fé e fidelidade daquele que for baptiza- 
do é necessária para validade do Sacramento, 

Por outro lado, as Igrejas que praticam o Baptismo infantil (e es- 
tas representam a grande maioria dos cristãos) fazem-no com base nos 
seguintes argumentos: 

1 - O Baptismo infantil coaduna-se com o ensino e prática do Novo 
estamento. - 

2 - Uma vez que a graça do Baptismo é um dom gratuito de Deus, e 
não uma recompensa pela crença do homem, é certamente agradável a Deus, 
que as crianças sejam trazidas para dentro desta relação da família 
de Deus, que é o Seu povo, a Sua Igreja. A 

E o capítulo 16 do livro rena Actos dos Apóstolos narra-nos que os 
Apóstolos baptizavam famílias inteiras, sem que mencione a exclusão 
de crianças, A prática do daphisimo infantil percebe-se claramente nos 
escritos históricos de Justino Mártir, 148 (A D); de Ireneu, cerca de 
150 e de Orígenes, 180-251, E estes historiadores cristãos atribuem 
que esta pratica do Baptismo infantil tinha origem apostólica, 

mbremo-nos que na vigência do Antigo Testamento o Povo de Deus 
os meninos segundo o convénio da circuncisão. Seria verdadeira 

estranho se os pais cristãos não dese jassem que seus filhos par- 
issem da graça da Nova Aliança. r
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róprio Senhor Jesus durante o Seu Ministério terreno, tomava 
ças em Seus Braços e as abençoava dizendo aos seus discípulos: 

(continua na página seguinte) 
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O SANTO. BAPTISMO DAS CRIANÇAS = conclustio da 

Deixei vir amim os pequeninos ' e não os impeçais, porque destes é 

o reino: de Deus, - 

Que o Baptismo exa na era apostólica encarado como um substituinte 

da circuncisão, foi expressamente testificado por 8; Paulo, quando des» 
To) O o Baptismo como a elrolincisão feita. sem mãos de homens, Col. 2r 
TO o : Loro! 

Há inúmeras evidências nos escritos cristãos do segundo século, in- 4 
dicando que o Baptismo infantil era praticado em toda a Igreja e que nãá 
era inovação, mas gim prática dos tempos apostólicoss Negar o Baptismo 

infantil é o mesmo que negar a verdade fundamental daquilo que é efectui 
ado pelo'Baptismo,. Pois no Baptismo não é o homem que toma à iniciativa, 
mas Deus. Deus nos adopta como Seus filhos é nos da gratuitamente os 
benefícios. da obra redentora de Nosso Senhor Jesus Oristo., 

Põe-nos numa relação com Ele e com a Sua Igreja, através da qual po= 
demos resistir ao mel, crescendo em todas as colgas. à Sua Semelhança. 

Pelo Baptismo, somos fortalecidos com Poder pelo Seu Espírito no ho» 
mem interior, para que habitando Orxisto nos'nossos corações, pela fé 
gejamos cheios com toda a plenitude: de Deus; Nossa natureza é transfor- 
mada por um acto de renascimento espiritual, E este acto, a que chama- 
mos regeneração, somente Deus. “pode consumar, 

Nenhum homem poderá jamais conguistá-lo ou merecê-lo, não importa 
que mesmo adulto esteja desejoso de recebê-lo e preparado o seu corar 
ção e a sua mente, Nós somos ageites por: Deus na Sua Família pelo Dom 
da sua graça, € não pelos nossos méritos. 

men mm ás uv we tua a a ua toma teem me ter mr ia pum us ue um mio a qua me area Pau te ns vma rm Vea ma 

Ixmãos: "mr Que Deus vos ajude e a todos nôg a sermos exemplos de vida 
para estes baptizados, de forma ;à que chegada a idade do seu discerni- 
mento estejam eles adultos na fé, que hoje se iniciou, ,de forma quê cleg 
possam desejar a gua. confirmação e renovar pela sua propria palavra e 
vontade os votos do seu Baptismo, em que seus pais e seus padrinhos fo- 
ram fiadores. perante Deus, 

(Exportação proferida no baptizado de Helena Paula e Sandra, Raquel) 
3 mam Tecidos e - =) 4 = Su emos 

Em 3 de Maio. receberam « O “Santo. Baptismo na Igreja do Prado, Helena 
Paula Videira Martins e sua irmã Sandra Raquel, filhas de Delfim leite 
Martins e de D; Adelaida; digo, Maria Adelaide Videira, 

Oficiou o Rev, José Fernando de Araújo, Ministro da nosga Igreja. 

9-8. 80,806 -8 0606-5050 60 80.60.68 
OS QUE DORMEM NO" SENHOR 

No dia. 2 do passado mês de Abril, o Senhor chamou para a Sua Pre- 
| sença, stimada irmê D. Picdade Rodrigues dos Santos, que contava qu- 

- ge 70 anos de idade. 

Filha dum antigo e fiel membro da Igreja do Prado, Joaquim dos San- 
tos, hã muito desaparecido, a irmã D, Piedade, assim como seu pai, deu 
sempre um fiel testemunho cristão em sua vida, Megmo quamdo a gua saúde 

"já não lhe permitia vir à Igreja, era com muita alegria que recebia em 
sua casa o Ministro que ia ministrar-lhe a Bucaristia, e os irmãos que 
a visitavam, 

  

O fício fúngbre foi airá, ido, na Igreja onde esteve depositada a ur» 
na, € no cemitério, pelo diácono Rev, Jesguino G, dos Santos, 

"Vinde a mim todos!', disse Jesus, e aquela estimada irmã que o Se- 
nhor chamou, encontra-se agora na Sua presença,   
    

'
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CANTINHO DA POESIA 

DEUS 

Quem, dignamente, oh Deus, há-de louvar-te 
Ou cantar teu poder? 

Quem dirá do Teu braço as maravilhas, 
Fonte de todo o ser, 

No dia da criação; quando” os tesouros 
Da neve amontoaste; 

Quando da terra nos mais fundos vales 
As águas encerraste?! 

E eu onde estava, quando o Eterno os mundos, 
Com dextra poderosa, 

Fez por lei imutável, se librassem 
Na mole. ponderosa? 

Onde existia então? No tipo imenso 
Das gerações futuras; 

Na mente do meu Deus, Louvor'a Ele 
Na terra e nas alturas! 

cc .  í— cc i—-— —  — O e mm mms 

Teu nome ousei cantar! Perdoa, oh Nume; 
Perdoa ao teu cantor! 

Dignos de Ti não são méus frouxos hinos, 
Mas são hinos de amor, 

Embora vis hipócritas te pintem 
Qual bárbaro tiranos 

Mentem, por dominar com férreo ceptro 
Ô vulgo cego e insano, 

Quem os crê é um ímpio! Recear-te 
. É maldizer-te, oh Deus; 
É“o trono dos déspotas da terra 

Ir colocar nos céus. 
Eu por mim passarei entre os abrolhos 

Dos-males de existência 
Tranquilo, e sem temor, à sombra posto 

Da tua Providência. 

, Alexandre Herculano 
«pefeioGungeg-BabcgofebeDeG=-Dafs J 

1º TORNEIO QUADRANGULAR DE FUTEBOL DE SALÃO 
e ses ita tias 

Em 11 e 12 de Abril, organizado pelo DJIL - Departamento da Juventu- 
de da Igreja lusitana - realizou-se o 1º Torneio Quadrangular de Fute- 
bol de Salão, que contou com a presença de quatro equipas, representan- 
do os jovens do Torne, Bonfim, Mirante e o Esforço Cristão do Prado. 

Sairam vencedores os jovens do Bonfim, seguindo-se o Esforço Cris- 
tão do Prado, Torne e Mirante, 

Parabéns aos jovens vencedores, e que mais realizações desportivas 
realizem: para uma maior convivência entre os jovens. A, D, 

CAMPANHA PARA A AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DESPORTIVOS 
No último torncio de futebol de salão, debateram-se os nossos jovens 

com a falta de equipamentos. Assim decidimos abrir uma campanha com o 
objectivo de angariarmos fundos para custear os mesmos, e poderem os 
nossos jovens representar condignamente o seu Esforço Cristão do Prado, 

DONATIVOS RECEBIDOS 
A, Duarte - 500800 

a transportar 500800   
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FESTA DAS MELO 
No domingo 31 de calizou-se durante o culto da manhã a "Fes- ê 

ta das Mães", na nossa Igr 

* Fer rnando Araújo e colaboraram os alunos da Esco- 
la Dominical e escola diaria (Escola. do Prado) com as suas professoras 
D. Esperança Maria Lopes Braga, directora e D, Hazel, professora de mo- 
ral, e alem dos alunos da Escola que cantaram os hinos próprios da “Fes 
ta das Mães", Mães e familiares dos alunos, 

Dirigiu o Rev. Jose Fe o E 
4 did 

A seguir, inserimos um belo soneto, do Esforçador Alexandre Rodri- 
gues Fernandes, para o "Dia das Mie st 

A MULEEBR MODELO 

Quem foi que ternamente me beijou 

Quando frágil criança vim ao mundo, 

E logo contra o seio me apertou, 

Mostrando seu amor grande e profundo? 

Quem depois com firmeza me guiou 

Nesta vida, esse mar tão iracundo, 
£L é . 

E com sabios conselhos me ensinou 

Todo o segredo dum viver fecundo? 

L . 

Quem e que a minha alma enriqueceu 

Com os nobres exemplos que me deu, 

Para seguir na prática do Bem? 

Foi aquela que dentro do meu peito 

Tem o lugar mais alto, mais eleito, 

E)
 

ssa mulher modelo: - Minha MÃE! 

Alexandre R,. Fernandes 

abebeb Gsfnd=bedb ob. D-8-8-8-8-8- “ 

PASSEIO A VIGO 

, O passeio anual da Congregação 
ha muitos anos leva a efeito, est 
os excursionistas até à cidade es 
Rbri le 

Tudo decorreu da melhor forma, e todos gostaram do contacto, para 
alguns pela primeira vez, com os “nuestros hermanos” daquela cidade da 
Galiza, na vizinha Espanha, 

» que o Esforço Cristão do Prado desde 
e ano atravessou a fronteira e levou 
panhola de Vigo, no passado dia 25 de 

Em gozo de férias, temos ensre nós os estimados irmãos Dr. Fernando 
Carlos Teixeira e sua esposa, vindos da Bahia, Brasil, para visitar 
suas famílias, membros da nosga Igreja, 

É 

Antigos Esforçadores &o Prado, € sempre com muito prazer que são re- 
cebidos na nossa Igreja, de quem nunca se esquecem nas suas férias. 

   


